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Considerando as condições favoráveis à incidência de doenças na casa de vegetação e, a 

necessidade de otimizar a utilização das instalações do viveiro, torna-se importante 

determinar o tempo mínimo de permanência das miniestacas em casa de vegetação para 

que ocorra a indução de raízes. Objetivou-se avaliar a dinâmica de enraizamento 

mediante o acompanhamento da emissão e crescimento de raízes de três clones de 

Eucalyptus benthamii Maiden & Cambage x Eucalyptus dunnii Maiden propagados por 

meio de miniestaquia. As miniestacas foram coletadas de minicepas cultivadas em 

sistema semi-hidropônico em leito de areia. A região basal das miniestacas foram 

mergulhadas durante 10 s. em solução contendo 2 g L-1 de AIB (água:álcool, 1:1, v/v) e 

em seguida plantadas em tubetes (55 cm3). O substrato de cultivo foi composto por 

casca de arroz carbonizada e vermiculita média (1:1, v/v). Utilizou-se o delineamento 

inteiramente casualizado no arranjo fatorial (3x9) com parcelas subdivididas no tempo, 

sendo os fatores constituídos por três clones (H12, H19 e H20) e nove avaliações 

semanais (0, 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56 e 63 dias) com nove repetições. Avaliaram-se 

a porcentagem de miniestacas enraizadas (PME) e o comprimento total do sistema 

radicial (CTSR). Não houve interação entre clone e tempo para a PME, sendo estimado 

tempo ótimo de enraizamento aos 42 dias (51,9%). Contudo, constatou-se interação 

entre clone e tempo para o CTSR, apresentando comportamento exponencial, com 11,6 

cm, 10,9 cm e 11,8 cm, respectivamente para os clones H12, H19 e H20. Os resultados 

obtidos com esse trabalho servirão de base para o manejo do híbrido avaliado. 
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